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S. PAULO QUINTA FKIRA. 16 DE OEZEMBIíO DE 1880 
BRAZIL 

CORREIO PAULISTANO 

S. PAULO, 16 DE DKEEÜBBO DE 1880. 

O nosso colloga da Província fez hoDtctn um 
appello aos srs, deputados provinciaes, que sSo ex- 
hortados pelo articulista, a leyislar sobre qualquer 
(Usuin^ío^desBinbaraçando-se assim do que o coUc- 
ga chama o exagerado amor ao preceito constitu- 
cional. 

Para quem avaliar os actuaes deputados pela co- 
pia que deram de si na passada sessão, as cxhorla- 
ções da Província muita semelhança torão com a 
voz do <iae falia o evangelho, porque ambas terUo 
échoado no deserto. 

Mesmo que n^o se desse esta circumstancia pre- 
judicial de incapacidade por parte dos representan- 
tes da província, o conselho do nosso illuslrado col- 
Icga seria, pelo menos, incompleto. 

Legislai'simplesmente, mesmo sobre qualquer as- 
^umpto, ó nada ; bem legislar k que é o diUicil. 

l*arece-nos que a Provincia tendo pouca fé nos 
nossos Lycurgos não se animou a pedir tanto, e 
marcando qualquer assumplo como campo olVereci- 
do a HCtividadc legisladora, deu um conselho que 
nos faz cror que mais aprecia o coUega que a as- 
sembléafaça leis sobro tudo, do que leis poucas po- 
rém boas. 

Nós pensamos que os srs. deputados andariam 
com muito mais acerto se preferissem o segundo 
methodo legislativo ao primeiro. 

A Província em todo o seu artigo, que termina 
dando tão perigoso conselho aos srs. deputados 
provinciaes, teve evidentemente em vista fa^er per- 
der aos nossos legisladores provinciaes os seus es- 
crúpulos de respeito ^QIQ preceito constitucional, 

Não é preciso que as assembléas provinciaes 
saiam fora da Constituição o do Acto Addicional 
para que sejam satisfeitas,por meio destas corpora- 
ções legislativas, mui Ias senão todas as necessidades 
das províncias, que podem ser providas por meios 
legislativos. 

Exercendo as suas attribuíções do accordu com o 
Afíto Addicional, têm estas assembléas os meios de 
votar medidas utilissimas porque, a menos que não 
se aspiro a fazer deste paiz uma federação, poucas 
são as ampliações necessárias para o alargamento 
das attribuições das nossas assembléas legislati- 
vas. 

A Iranscripção dos gg dos arts. 10 e U do Aclo 
Addicional mostraria melhor que quaesquer argu- 
mentos quão vasto á o campo que se offerece a ac. 
ção que por estes gg compete as assembléas provin- 
ciaes. 

As attribuições que á corporação legislativa pro- 
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PORQUE RAZãO TCVIA MELCUIOR NA CASINHA DA LAGOA 

(Continuaíão) 

A Ballhasara era uma rapariguita da idade de 
Melchior, com os seus doze annos, a quem elle 
chamava a sua noiva. £ra Olha de um marítimo da 
praia. 

A m^ tev6 de resignar-se, visto que não podia 
reclamar. 6c o fllbo futasse a bordo seria declarado 
desertor. 

Além de que, não havia que fazer do rapaz, 
que estava mais namorado da fragati do que da 
Ballhasara. 

O navio levantou ferro, e Maria de Ias Dolores 
julgou morrer com saudades do filho. 

Ao flm de dois mezes escrevia-lho o rapaz, e 
mandava-lhe com a carta uma letrado quarenta 
duros. 

O pequeno não fazia mysterio da procedência do 
I dinheiro, ganhara-o ao jogo. 

Uolores exclamou ao ler a carta de Melchior : 
--Este rapaz é os meus pecadosl Se v2o dar com 

Rlle a jogar rebentam-o á chibatada. V»lha-me 
Deus! 

Mas foi pondo os quarenta duros a render cm 
casa de um negociante, com os cinco  ou seis mil 

viiicial confere o Acto Addicional são sufTicicntes 
para prover aos interesses moraes c materíaes das 
provincias. 

Para ser profícuo o exercício das atlribuições le- 
gaes é apenas necessário que a organisação das as- 
sembléas provinciaes liberte-se, tanto quanto possí- 
vel, do dois malas incontestáveis que atrophiam o 
organismo destís corporaçõeB. 

A preponderância do governo na escolha do:i que 
devem fazer parle das assembléas, o a sua compo- 
sição da qual ficam muitas vezes excluídos mem- 
bros das classes importantes, tem sido até hoje as 
razões immediatas de não terem as assembléas pro- 
•vinciaes rcalisado completamente o destino que lhes 
marcou o Acto Addicional. 

A causa destes males conhece-a bem o Pro- 
víncia ; é a nossa péssima educação social. 

A eleição directa poderá, uo entender de muitos, 
modificar íavoraveliiicnto a organísação das assem- 
bléas provinciaes. 

A eleição feita por círculos dará ingresso exclu- 
sivamente as   inlkencias locaes e assim, pensam 
outros, ficarão melhor 
das localidades. 

representados os interesses 

Não cremos porém na cíficacía absoluta de quaes- 
quer leis desde que estas não se exercitem n'um 
meio preparado pela acçâo de uma educação políti- 
ca dirigida de longo tempo pelo concurso continuo 
dos podçtes públicos, dos homens da sciencía, e da 
familia. 

Antes (listo o poder legislativo provincial organi- 
sadü como se acha, tendo dado poucos resultados 
não cm razão da instituição que é boa, mas graças 
aos homens que não são bons, deve ter uma marcha 
toda de prudência, toda isenta de precipitaçòos. 

Legislar sobre todos os assumptos, como quer a 
Província, não pôde ser a sua missão. 

A sua acção legislativa nao deve, por ora, cslen- 
der-se além do que lhe marca o Acto Addicional; 
deve porém aperfeiçoar-sc quanto a sua direcção e 
quanto asua eUicacia. 

Ha um escolho que deve evitar com cuidado es- 
pecial, é o perigo de legislar de mais. 

Se quizer legislar sobre todos os assinnptos como 
aconselha a Província, aggravarú muitos males o 
poucos benefícios produzirá. 

E' hoje facto recebido que' a acção exagerada do 
Estado, por meio de leis tendentes a regular todos 
os assumplos, é mais fértil em resultados nocivos 
que em benefícios. 

Isto demonstra a experiência, disto competie- 
'rou-sc o primeiro escriplor de scíencia social do 
século U. Spencer que tão irrefragavelmente de- 
monstrou que é causa de muitos males para a so- 
ciedade a  superabundancia das leis. 

reales que tinha forrado com as economias ao canto 
da caixa. 

Não vinha carta que não trouxesse dinheiro. 
Numa dellas vinham quatro mil reales. 

—Muito dã o jogo a este desaiinado t dizia a 
mãe. 

Mas quando leu a carta, soube que os quatro 
mil reales procediam de um annel que, como pro- 
funda manifestação de aíTecto, Melchior recebera 
de uma creoula milionária. 

—Queira Deus que não seja casada, disse com- 
sigo a senhora Dolores, cuidando jü nos conflíctos 
perigosos que podiam quaesquer amores íllicitos a- 
carretar a Melchior. 

Com effcito na seguinte curta, que veiii sem letro, 
enccntrcu a senhora Dolores esta agradável notí- 
cia. 

«A Theodoca foi tão imprudente que o pae deu 
pela cousa. A ella deaterraram-a para uma fazenda, 
e a mim deram-me duas dúzias ae chibatadas ^ue 
me alanharan» e até nova ordem não posso ir a 
terra. Parece me que quando desembarcar será 
para lhe dar um abraço, porque consta a bordo que 
vamos para Cadiz » 

Um mez depois, entando a sra. Dolores a fazer 
rede á porta ae sua casa, parou em frente delia um 
robusto mariliàio. largo d^hombros, alto e nutrido. 

Estava bastante queimado, e usava espessas e 
formosas barbas ã hespanhola. 

Era Melchior : a mãe não o reconheceu, porém. 
Melchior tinha j& desoito annos. 
—Pertence ã tripuluçSo da Esperansa? pergun- 

tou cila ao marinheiro. „ , .. 
—Pertenço, sím senhora, respondeu Melchior 

abrandando'a voz. para ver se sua mãe o poderia 
reconhecer. 

—Nosse caso, atalhou a pobre mulhor, devo co- 
nhecer Melchior Albarran. 

—Se conhcçol 6 meu camarada e somos amigos. 
Andamos sempre juntos, nunca nos separamos, c 
até neste momento, está elle commigo. 

E Melchior fixou em sua mãe um olhar tao terno 
e tão meigo, que Dolores o reconheceu logo. 

SBCÇÀO LIVRE 
«como   na   cslaçào 
é   o  noroeste,   claro 
mas   exhala,dos    do 
rccta    na   'dtrccçào 

Uospital da ííaula Casa 
Assignou-SB A Verdade quem no Correio de 

hontem lastimou tanto que o honrado coronel Ra- 
phael de Barros igiiorusso que o toçrcno para o 
edifício do novo Hospital j& 80 achava escolhido, e 
tanto se esforçou em provar que o saudável bairro 
do Arouche não so presta para a construcção tão 
generosamente auxiliada pefo sr. coronel com a 
quantia de 20:000^000. 

Infelizmente A Verdade affastou-se do si mes- 
ma : 

O sr. coronel Barros sabia perfeitamente que já 
se achava designado o Bexiga para a construção do 
Hospital, mas sabendo igualmente que a Santa 
Casa tem por único desejo construir o hospital na 
melhor localidade possível, sem prender-se por 
qualquer determinação quo julgue posteriormente 
menos acertada nem pelas formalidades de colloca- 
ção do primeiras pedras ou assignaturas do autos 
que não envolvem compromisso nenhum irrevogá- 
vel por parte da irmandade. Não ignorava tombem 
o generoso doador quo o exina. sfa. d. Eugenia 
Braga olíerecCra mais terrenos ainda alem dos doa- 
dos pelo seu dtífuncto marido para a construcção. 

Sabia tudo isto o sr. coronel,mas igualmente sa- 
bia que muitos irmãos da Misericórdia, não oppro- 
vavam a construcção do hospital no Uexlga, local 
de difiidIaccessOlparaonde não ha aínda ruas,mas 
apenas caminhos escabrosos, situado entre o Tan- 
3ue Ueiíno e o iminundo Anhangabahií.duas fontes 

e exhalacões deletérias, local onde para se tornar 
possível a" edifícação do hospital, seria preciso um 
movimento de terra para nivellameiito.calciilado já 
em mais de 7Ci;O00jj{. Em visla destas tão desfavo- 
ráveis condições do local do Bexiga a mudança para 
outro qualquer seria altamente favorável aos inte- 
resses da Santa Casa e á Iiygiene do futuro hospi- 
tal. 

O- terreno do Arouclie indicado pelo sr. coronel 
Barres e generosamente cedido pelo sr. dr. Freitas 
por menos do seu valor, reúne todas asxondiçòes 
do hygíetie, economia e commodidade para a pro- 
jectada edilicação. 

Querendo depreciar este terreno, diz-A Verda- 
de, que está elle ao nivel do tanque denominado 
dl) Arouclie. Não podia dizer o articulista maior 
inoxactidâo ; o teireiio do sr. dr. Freitas é um 
plató que estú com certeza a mais de 20 metros 
acima do referido tanque. Quanto a várzea que diz 
o articulista estar próxima do locai e alagadisiima, 
queriaaios muito que nos dissessu AVerdadc HüHÍ 
ú essa várzea ; diz-r que lia várzea naquello sitio é 
inventar uma completa falsidade. 

Diz mais o articulista ; 
«O terrono está inettido cm uma cúva.» 
O terreno onde ctí pretende edilicar o hospital é 

um dos pomos mais elevados das circumvisinhan- 
cas da capital; dclIü domina-se cum a vista toda a 
capital c seus arredores o apozar disto diz A Ver- 
dade que elle está situado n'nma cova. Vô-se quãa 
falsa é a doscripçâo feita pelo articulista ; basta 
dizer-se que não é possível a existência do uma 
cova ü'umii vari^ea, porque a dar-se esta reunião 
de circumslancias a tal (.õoa tórnar-se-hia um ver- 
dadeiro sumidouro o deste sumidouro domina-se 
toda a cidade 111 

Que contradícçâo I r-. 
Baldo do argumentos, o articulista quiz aprovei- 

tar-se  da proximidade d i cemitério para dizer : 

calmosa o vento rèinawtó 
está que todos os mias- 
cemilerio vem *em linhi 
do hospital, estando ni 

mesma direcção o hospilal de vàriolosns, um 
pouco mai'; distante, (•■ verdade, mas cm toao 
o caso siilTicienle para influir nó estado sa- 
nitário da localidade. » .    .      ..  • i_„.i 

A proximidade «m que dn cemitério esw o IOCM 
não t^ grande e nada pôde influir sohre a saliibrida- 
do local, pois muit.) mais perto do cémiteno es- 
tá o bairro da Consolação, sempre tido na conta 
de um dos mais salubres da capital. _ 

A invenção de que o vento reinante na estação 
calmosa regula em veracidade com a da cova e a 
da varsea. .1 

Os miasmas do cemílcrio são dispersos pelos 
ventos em todas as direccoes, e como o cemitério 
não se acha ao noroeste do cémiteno mas sim ao 
sudocste.o vai vento reinante do noroeste não poderá 
trazer os miasmas do cemitério que fica n outra oi- 
rccção e muito menos do hcí-jiital de vanolosos 
situado a mais de um kilometro de distancia.   _ 

A Verdade 3<t conseçuio despertar desconfian- 
ças, graças ao se» enthusiasmo pelo Bexiga. 

Um irmão da Mísertcoi^dia, 

Ergueu-se, agarrou-se-lhe ao pescoço, o bei- 
jou-o. 

Passado um primeiro momento Melchior entrou 
em casa com sua mãe. sentou-se ao pé da mesa, o 
disse, tirando da algibeira um saquinho de seda 
verde cheio do dinheiro, que despejo^ sobre a 
mesa: 

—Abi tem vocemccíl cinsoenta onças em oiro. 
Guarde-as sem escrupulo.porque me custaram vinte 
chibatadas, que valiam mais de mil reales cada 
uma. Ail mãe, a creoula é uma grande creoula ! 
Tão morena e tão rica, minha mãe I Que olhos tão 
negros e tão agaiatados quo ello tem 1 E o cabello t 
Quando ella pegava na guitarra e cantava umas cer- 
tas liabanerasl... Nem eu quero lembrar-me disso, 
[lorquu me chora e curação e vae-me a cabeça pe- 
03 ares I -.-' 

—Deixa-to de creoulas, filho, disse a senhora 
Dolof os, contanto as onças mexicanos com prazer, 
e coUocando-as cm laontinhos. Tu verás como está 
guapa a Balthasara, e como goata ainda de ti. Olha 
que nunca quiz saber d'outru, meu rapaz. 

—Quo me importa a mim a Balthasara, quando 
me lembro da flieodora ? A Theodora é a rainha 
das crooutas da Habana, minha mãe. 

—£u sei lá o que é uma creoula! é uma preta, 
talvez, com o nariz achatado, carapinha como a 
lã de um borrego negro, e cneiranao a catínga a 
meia légua do distancia. 

—Quel?.. Imagina que uma creoula é uma ne- 
gra? não senhora|I Chamam-lhe creoulas porque o 
avO ou o bisavô foi homem de cdr; mas já não tem 
quasi nada da racal Não tem o nariz chato, nem 
carapinha, nem cKeira a catíngal Vae ver, vae ver, 
que eu trago a aquí sobre o coração, pintada, que 
cm carne c osso não poude eu irazel-a, porque se 
podesse, trazia-a, ainda que cila não podcsse apa- 
nhar senão metade do que havia vir a ser seuI Ve- 
ja-a lá, é o seu retrato que ella me deu três dias 
antes de nos surprehender u pae no jardim. 

E Melchior entregou a sua mãe um medalhão 
de ouio, guarnecido de brilhantes, acrescentando : 

—Ora veja, o ouro c as pedras valem mais de 
dez mil reales! li faz lã idéa de quanto  a moça me i 

(Continãa. 

Diseurso fiinebre 
PUONUNüIAUO   Pl^LO DR    .IOSÉ   EMÍLIO niUElROIlE CAM- 

POS, POIt OCCASIÃO UK PAU-SE SEPULTURA AO COK^O 
»E D. MARIA ANTONIA E FONTES. 

Meus senhores: — Lugubre geme 0 campanário, 
silencio profundo traduz dolóroiia tristeza, o pezar 
diviza-sc em todos os semblantes, e a mais angus- 
tiosQ desolação prosteroa uma família, justamente 
rodeada de estima e consideração, devido a sua ín- 
dole, o oxforços dos seus progenitores. Sinistro 
acontocimentü enche do pezar a sociedada santísta, 
a mãe desvellada, a esposa modelo, a amiga sin- 
cera e devotada, que cada dia mais faiia realçar 
suas virtudes, serena o tranquilla, lançando o der- 
radeiro olhar sobre as misérias deste valle dè la- 
grimas, trocou ás delicias da terra, pi;!a paz do 
túmulo. 

A innoconcia afBicta se debato na conjuntura de- 
plorável que se desenha ante seus olhos, quatorze 
liilios, em pranto indescriptível, curvados ao pézo 
da tremenda dõr, coitados, em redor do leito, onde 
estendido jaz, o precioso corpo da estremecida mãe, 
C'im a voz entrecortada de soluços, embolde acre- 
ditam receber ainda uma vez as caricias a que es- 
tavam acostumados. O esposo desventurado, onte 
o quadro iuctuoso que a sorte ingrata lhe fez depa- 
rar, resignado c estático com tão assombroso scena, 
é diguo de piedade, intensissima deve ser sua dòr. 

Em sua infinita misericórdia, disse atguem, a 
morte é um beneficio, que o Todo Poderoso nos 
dispensou. Não é um termo, não é o nada. 

E' uma nova creaç^o ; por ella o justo vae á vida 
eterna da gloria, da justiça, da graça ínefovel ! por 
ella 03 homens se nivelam, realiza-se a verdadeira 
igualdade, porque sendo os homens filhos de um s6 
pae que é Deus, us homens, suo irmãos, são iguaes, 
ricos c pobres, plebeus o nobres, Deus os não fez 
sés. fez todos irmãos. 

^lús que aqui estamos, compartilhando da magoa 
profunda que som remédio supporla  a familia de 

queria! H repare como é bonital Quem ha de dizer 
que uma mulher destas, tão esbeita e formosa, tem 
nas vjíías sangue da Guiné ? 

—E bonita, él exclamou Dolores Garcia, exa- 
minando attenciosamente a miniatura em marfim, 
contida na medalha. 

—Tem quatorze annos.minha mão; mas aos qua- 
torze aimos já as raparigas são mulheres em Cuba, 
principalmentH as creoulas. „ Esse retrao ó de 
quando ella tinha ainda dez annos. 

Theodora, segundo apparecia no retrato quo a 
mão do Melchior observava assombrada, era uma 
formosa c encantadora filhadas AiHilhas, umaíl- 
lusão, um ser ideal, um typo admirável que em 
vão se procuraria na Europa, com 11 devida venia 
ús taUanas, e ás hespanholas do sul. 

—È preciso que te esqueças disso, Melchior. dis- 
se a senhora Dolores. que 'era de uma grande se- 
veridade o bom senso. Jissa mulhei não é para ti. 
li depois, a mulher quo engana seu pae, mais de- 
pressa enganará o marido. Não pôde ser boa ainda 
que o queira, desengana-te, fizeste mal.e não deves 
tornar ao erro, A muUier que te convém, em todo 
o senti.lo é a Baltasara, n quando tu a tomares a 
ver. conhecerás que esta não lhe chega aos calca- 
nhares. Está uma raparigota de truz, branca como 
a espuma do mar, corada como uma rosa, e com 
os cabellos e os olhos mais negros que o ebano. 

—Olhe, sabe que mais, máe, disse Melchior. o 
que vocemecê tem a fazer, com o dinheiro què tí- 
nhamos, com o que eu trouxe, o com o que rende- 
rem as pedras do retrato, é comprar a vinha que 
fica no costado da casa, e tomar criados, e lavrar a 
terra, e dcscançar ; e deixe-se de Balthasaras como 
eu me deixo de Theodoras, porque sou aínda 
muito novo para me casar, e quero seguir vida na 
armada, a ver o que daqui sao que cmquanto não 
passar da cepa torta não quero tomar estado. 

■,'TÍ^ 
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Antônio Martins Fimlu.H,')''" couliücemos u vido de 
sua virliiDsu foiisurti-, não |)oiÍemos ri;cusar uma 
liigrinia ao dl^>^lll lir-mu-iius de siiu cocpui ao tel-o 
hiiixur à ^e^ullul'a paia nunca iiiüis lornuniiol-o a 
ver. .  ,    . 

Nascida a B ilc Ft-voreiro dii 18í0, no cidade de 
S Chrisluvni), (trovinciii du Sor;íi|ji) ligou-so pelos 
laços iiialrinioiiiatM lia idadu de lõ nntiua e Ü mezcs, 
Gin ItJ dt! Abiil dti l8nE). 

Oriunda de paijs pobres, viveu sempre na decoii- 
cia, mus srm graiiiliíia, porquo as posses de seus 
pães a-siiu cuiiio an de seu mando, outra cousu 
não ppiiiiiltiam, cmpi!ii!ia»a-se na eduratio da 
seus lilh.is iiàü conçav^ em uiisinur-lhtís o caminho 
da hunra, e iiift-c lubutar nu que ora acompanha- 
da por seu cspnso, lev» o praziT ii« vi-r sCUs Iilhos 
rodeado» da estima publica, aponladoi por 8ua 
conducta civil e uioi-al. „,    ,. ,     .       i 

Coiisulauilo sou esposo n>s diBlculdadt-s da vida, 
acomponha.ido-o no prazor o iia desviiiilura, Manu 
Aiilonia Fontes, que na pio baptisroal tomara 
por madrinha a Santa Virgem da Conceição, pte- 

. paraci c-mü de costume, o rualejo dome.iUco o 
anle-ltoiitem, dia próprio. Ikcra suaa oraçõBi diante 
da imngi'm 'jue oriiadü de íloies e luzes, oilerccia 
duilunibrantu espectaculo. 

A mãe carinhosa rodi-àrla de seus amados lllhos, 
curvada nnerenle dirigindo supplicas fervorozas á 
sua madrinha I estava e=criplo I que cm poucos 
momentos seus lubios cerrar-se-hiãu c sou IIOUK- 

seria riscado do rói dos vivos. 
Em rasao do estado em que st» achava, quiz a 
 de- Prnvideitcia (|uo visse a luz d» dia, honlcm, o dé- 

cimo qiiarlo frucl.i, da M''i uniàu, que aellado polo 
mais decidido amor, contava já de eiiatoncia, vinte 
cinco annos seto mczns é doz dias. 

Tudo anniincinva felicidade, iio seio da aben- 
çoada família, uma festa ^llcc'■dia á outra, apúK os 
hymiios otrerecidos á Virgem Maria.iornava-se.mao 
ainda uma vez. Mana a consorte virlunsa de An- 
tônio Martins Fontes ; o por uma mutação inex- 
plicável tudo foi iiltcrado, converleu-so em pianto, 
o prazer que a todos atiinluva, a dor c a desolação 
dooiinàrão o lar abençoado, Moria Antonia Pontos, 
despedia-se, a afilicçào retirava-lhe as forcas, no 
ampulhcta da vida, seus dias ostavao amtados. 

A morte á sorprchcndíSra, nào devia permanecer 
cnlre nOs uma alma tào angélica, oa recursos da 
medicina, lornaram-se impossíveis ; c como a ioni- 
padíi que prosa ao alto do templo, treme, oscilla, 
crepita, bruxOleia e morre, em pouco, fui cessando 
a existência preciosa, cuja perda deploramos. 

Conlova cinco lustros e dez mczes, mm mais um 
instante se lhe concedeu para, como dantes, crila- 
car em seus braços seu esposo idolatrado, e beijar 
õs (jueridos filhos, dous dos quaes lhe nío foi pos- 
sível estreitar em seu seio nas derradeiras agonias. 

Pura e cândida csvoaça sua alma á ethcrca man- 
são, a implacável morte desfechou Iromondo golpe, 
nem um recursi» mais resta que coníormarmo-nos 
com a vontade do Altíssimo Alia amt judicia 
Dei. 

Abençoada e querida seja a morte, disse um no- 
Uvol ornamento da tribuna, esta scintillanlc aurora 
da eternidade I Com ella o escravo quebro os gri- 
lhões do capliveiro, o passa pelas transfigurações da 
luz da liberdade o da justiça. 

O pobre e infeliz surge de suas misérias, c as- 
cende á íehcidado, o alé porque nào dizcl-o, oa 
povos doitarn-se no mesmo sepulchrocom os ty- 
rannos que os vícUmaram, ahi sio iguaes perante 
a justiço indefectível de Deus. 

Sejamos todos iiluminados pela tocha da fe, eer- 
quemo-nos do riisígiiaçào, console-se a desventu- 
rada família, rcsignemo-nos todos, e sem pertur- 
bar o somiio eterno da virtuosa finada, oremos por 
eUa, que junto ao Ihrono  de  Deus vae rogar por 
nós. 

Bt anima cjus eril in Etcrnutri. 

Santos, 10 do Dezembro de 1880. 

NOTICIÁRIO 

i^ 

Ilapliacl Paes de Carros. 
Joilü da Uoclia Moiiexes. 
Francisco da Silva Guimarães;'.' 
Francisco d(! 1'iiula Uudrigucsl'-^ 
Felisberlo Courado f^edroso.   [-. 
Antônio Paes du Harros.. 
CoinmendadurJüsú Maria üavifioPcixoto. 
Nau lendo sido aprosenludos processos para jul- 

gainciilus nesta sessão, o sr. dr. juiz do direito pre- 
sidente do tribunal encerrou a mesma. 

O Uli. .ÍÜliN NEAViü, medico, cirur- 
gia') L! pan> iro, occuprt-ae cotn espe- 
ciiiliiliidtí (ias iiiultíslids 'Ja.H s-enhoras. 
iloiiriulUis dií 12 ás 2 hornu. Chaniados 
ii qualquer hora do (iiíi ou da nuite 
Kés.<l>fnci   1 ui de -. J^nò ii. ÜO 30—14 

liSTUADA Dli^ÜHUO DO NOttlK 

Publicamos cm seguida a seguinte carta que noa 
dirigiu o sr. inspeclor geral desla Lstrada: 

o lUm. sr. redaclor do Correio Paulistano.— 
Tendo deparado com um artigo nu seu jonial de 
bojo, sobre um desastre havido na estação de Mogy 
da» Cruzea, em que os empregados desta linha sáo 
accusadfls de deshumanos, rogo à v. s. o obséquio 
di> publicar esta afim de restabolecor a verdade dos 
factos. 

"O infeliz passageiro procurou embarcar quando 
íi trem já eslava em movimentu de partida; e os em 
preg dos do mesmo nada souberam ató estarem do 
viog-m jú algum tempo, quando alguns passageiros 
conlavaiii o acontecimento ao chefe. 
uü chefo da estaçãu de Mogy prostou oa soccorros 

qui' püude, e chamou a respectiva autoridade para 
tomar conhecimento do factu, vcriílcanda-se no 
auto de corpo de delicto que o passageiro estava 
ébri.^ e que nenhuma culpabilidaao cabiu aos em- 
pregados. 

i(i:m conseqüência de uma interrupção no telc- 
graplio o elinte de Mogy só ponde communícar o 
üccorrido na manhã seguinte, e pela mesma razão 
nao foi possível á família mandar tclegramma. 

«O primeiro trem do dia seguinte trouxe o passa- 
geiro que   por milagro escapou   com   ferimentos 
leves. 

Ue v. 8. 
muito allento venerador. 

W. Burnett, inspeclor geral. 

Insnectoria geral da Estrada de Ferro do Norte, 
14 do Dezembro de 1880. » 

Dando publicidade com prazer a cala reclificaçao 
pondnroremos ao dístincto sr. W. Burnett, ijue 
estimamos ler a alllrmacào do s. s. para podermos 
acreditar que, apezar do alarido e dos clamores da 
família n'um trem em que os. em pregados transitam 
continuamente de um para outro wagon, lào sou- 
bessem estes dos desastres. 

Continuamos infelizmente na ignorância do que 
determina o regulamento da estrada sobre o dç- 
tflr-se ou continuar o trem a sua marcha no caso do 
eahir um dos passaBcíros, o que é lamentável sem 
duvida, quasi tão lamentável como a triste coinci- 
dência da interrupção do tclegrapho, que poderia 
ser do graves conseqüências se altcndermos ao 
perigo que ha do correrem trens pela linha estan- 
do interrompido o tclegrapho, o que foi incontesta- 
velmente muito grave, pois sem duvida fui preciso 
que á noite se trabalhasse no restabelecimento da 
linha telegraphica, nara na manhã seguinte poder 
h^ver noticia do chefe da lístoçio de Mogy. 

A lNXi;RNAÇAÕ'rm"lMMlüUANTES 

Da tosquia.—Receita do doce. Manoôs.—Cultura 
do arroz (continuação), t^ortílisação. Sementeíni.— 
O novo mal do cafouíro.—Fabrico do pàn.—üygio- 
iie (jcnil. Do banho. Modo de entrar na ugiia.— 
Economia düinüstíca. Conservação do calçado de 
vcrniü. (joi a forte.—Ensino agrícola, líscolás agio- 
iiuinícas. • Heceita dü cosínhu. Carne estufada ít 
hospanhola.—lloçits c ulimenLaçào dos animaes 
Ccontinuação). Destribuicão dos aUmentos.-Máxi- 
mas agrícolas.—.Uedicinã domestica ("continuação). 
Asthmo. Atrophio do coração.—A cal na agncultu 
ra.—Alcooi da batata doce.—Jardínagein.—Notas 
diversas.—Um casamento a vapor. 

ACTOS UA PHIÍSIDKNCIA 

lím 13 do corrente : 

Foram exonerados a pedido ; 
Bento Pires de Campos i; Loopoldiuo Kodrigues 

da Costa, aquelle do cargo de delegado de Tatuhyc 
este do de I" suppientc do mesinojc nomeados para 
preencherem essas vagas, bem como a de 2" sup- 
pientc : 

Dclcffado 

Tenente coronel Lúcio -losé Seabra. 

Supplcntes 

l." Antônio de Oliveira Leito Setúbal. 
2.", Dcoliodü José tia Uo ha. 
Ignacío Xavier de Almeida Campos, do cargo de 

1.* suppientc do delegado da víHa do Jahtí, 

LUVAS E LEQUES MODERNOS.-Sorlimentos 
completo.   Avcnda na   rua  do Imperadoro.   18 
DoUvaes Nunes, 

JUKY 

Compareceram hontem ít sessão 47 juradou. 
Foram dispensados os senhores : 
Dr. Epiphanio Loureiro. 
Antônio B. de Miranda Oliveira. 
Alliviados das muIUs impostas os senhores : 
Antônio K. Portilho da Silva. 
Br. Uaphacl Araújo Uibeiro Filho. 
Multados os senhores: 
Frederico.A. de Alvarenga. 
Tenente Jo.sé Plácido da Graça. 
Josíi de Oliveira Pinto. 

,   José Pedfoso de Oliveira. 
Dr. MartinhoPrado Júnior. 

;   Diniz do Prado Azambnja. 
J. Ctisario de Miranda Ouorra. 
Theophilodo Prado Azanihuja, 
Coronel Cláudio José Pereira. 
Coronel Nuno Luiz líellcgarde. 

MANOlíL CORREIA DIAS. advogado, 
tom escripturiu e residência no Largo 
Sete do >etembro ii. 3fi, antigo do Pe- 
lo rinho' 

Caixa Econômica e Monte de Soccorro.—O mo 
vimento do dia 15 do Dezembro, foi o seguinte: 

Caiaa   Econômica 

._ entradas de depósitos       600)}OfK) 
4 retiradas   de ditos í       n2j(083 

15 

Monte de soccorro 

1 emprostimo sobre penhores  

MALAS  EXPEDIDAS   HOJE 

21ÍI0OO 

Ucctíbcm-se no correio até 8 horas da manhff jor- 
naes e impressos, até 8 1/2 registrados e até 9 no- 
ras cartas ordinárias para Campinas, Mogy-mlrini, 
Amparo, Araras, Ilu, Indaíatuba, Jiindiahy, lUo 
Claro, Piracicaba, Limeira, Capivary, Itatiba, Pi- 
rassununga, Mogy-Guassú, Casa Branca, Solto 
de Itú, llossaca, Uocinha, Belém, Porto do Fer- 
reira, Estação de Jaguary, Estaçio de Itiipova, 
poços de Caldas, Caldas, Boa Vista, Descalvado, 
Serra-Negra, Sorcorm, Penha, Porto-Felíz, Cacon- 
de, Mocóca, Batataes, Passos, Franca, Cajurií, 
Uberaba, Goyaz, Santo Amaro  e Itapecoríca. 

Até 11 horas registrados e até 12 cartas e impres- 
sos para S. Vicente, Santos e Campina». 

Até 5 horas da tarde registrados c até 6 cartas e 
impressos para Mogy das Cruzes, Guararema, Ja- 
carehy, S. José, Caçapava, 'faubaté, Pindamonhan- 
gaba, Roseira, Apparecida, Giiaratiuguetá, Lorena, 
Bananal, Barreiros, Silveiras, Arèas, Pinheiros, 
Queluz, Barra Mansa, Rezende, Cruzeiro, Sapé, 
Formoso, Capitâo-Mór, Cachoeira, Corte, Trei- 
Barras, Paraty, Cunha, Villa Bclla, S. Sebastião, 
Caragiiatatuba, Jambeiro, Parabybuna, Natividade, 
Uedempçao, llhatuba. Santo Antônio do Pinhal, 
S. Luiz, S. Bento, S. Josíi do Parahytínga, Santa 
Branca, Santos, Campinas, Jundiaby, Nazareth, 
Atibaia, Bragança, Santo Antônio, da Cachoeira, 
Una, Piedade,Araçariguama, S. Uoquc, Sorocoba 
e Ipanema. 

OBITUÃniO 

Fórum sepultados no cemitério   municipal   os 
seiruíntcs cadáveres : 

Dia 14: 
Um feto, lilho de Maria Flora. 
D. Maria das Üôros, 60 annos. Dyscntoría. 
Coralia, 4 mezes, filha de Uachel. 
Maria da Conceição. Entcro coiíte. 
Joaquim, Ifi mezes, lilho de José Vieira da Silva. 

Gaslro-enleritc. 
Pedro, T mezes, filho de Adolpho José de Aze- 

vedo Itrandão. Meningite tuberculosa. 
Antônio do Mattos Lima, 40 annos. Hepatite. 

O Jornal do Commcrcio de 14 censura, cm 
editorial, a medida do ministro do império orde- 
nando a remessa para a cidade de b. Pauto dos 
recém-chegados immigrantes. 

A razão principal das censuras do autorizado or- 
gamé o receio, aliíis baseado em boas razões, que 
os colonos chegados ã corte em época epidêmica, 
atravessando o í(3co da febre amarclla, nfto tragam 
o flugéllo para a capital da nossa província. E sa- 
bido, diz o Jornal, que era seguida a taés inter- 
nações para dilfercntes pontos do intoriür nestes 
lugares tCm, em outras épocas, apparecido casos de 
febre amurella rasoavclmentc ãttrihuidos a vinda e 
a agglomeraçao de colonos. 

Se bem que reconheçamos as vantagens da vinda 
dos novos Colonos, os receios do Jornal sao justis- 
sinios e seri precisei para que o futuro os nào jus- 
tifique, .que o aviso do ministro do império soja 
cumprido com círcumspccção e cautella.procedendo 
sempre a autoridade conforma aos sãos preceitos da 
hygicne. 

ÜIl. JOAQUIM PEüiÕi medico, operador 
6 parteiro, rua de S. Benlo n. 83. 

BILHETES DE LOÜíRÍÃ DO   YPIBANGA 
PELO COKIIEIO 

A administração do correio tem expedido, até 10 
d» corrente, 13G5 registrados com 10384 bilhetes 
da Loteria do Ypiranga com valor declarado do 
íi3:914K000, de que cobrou de prêmio 1;D78Í|400 e 
de registro e franquia 810(|000. 

Assim tem sido até aquella data de l;897]jM00 a. 
receita pn>venicnto da remessa de bilhetes da Lo- 
teria do Ypiranga pelo correio da capital. 

Reunida a esta a renda dos registrados feitos pe- 
las diversas agencias,príncipalmeiite as de Santos c 
Campinas, assim como aquella proveniente da re- 
messa de dinheiro pelo correio porá a compra de 
bilhetes, na» serã exa;{erada calcular-se em quatro 
contos de léis a renda lotai que para o correio 
trouxe a P Loteria do Ypiranga. 

CÜMMERCIO 

MEKCADO   DE S. PAULO 

íABBLLA dos prcços porquc foram  vendidos os gê- 
neros entrados hontera na respectiva praça. 

tiENEROS 

Caíé.   .    . . 
Toucinho. • 
Arroz .   . • 
Batatinha. . 
lialata doce . 
Farinha   . • 
Dita de millio 
Feijão .   . • 
Fubá  .   . . 
Milho .   ■ ■ 
Polvillio  . . 
Cará   .   . . 
Aipim.    . . 
Gailinhas. . 
Leitões    . . 
Ovos   .   . . 
Queijos   . . 

I>HEÇ0S 

r>$ooo 
7([000 
õj^ODOl 

235G0I 
2S400 
4S000 

í 
5^500 

l JORNAL DO AGRICULTOR 

O n. 75 (Ipste iiitiTcssanlissimo 
-1 do corniiite contém : 

jornal publicado 

O proj-clo  Niiliiico   fí a lavoura.—Geographía. 
Peru.—Aproveitamento do carneiro ('continuação). 

8^000 

23000 

j^eoo 
43000 

Cad 
» 
D 

0 

» 

B 

a 
» 
» 

15 litros 
n    B 

50 klios 

»     » 
B        > 

»       > 

n    > 
a     » 
carga 

» 
uma 
um 
dúzia 
um 

JUNTA MUNICIPAL DE QUALIFICAÇÃO 

LISTA «EnAi. no.s CIDAòãOS DA PAROCHIA DE SAHTA 
IPHIOEMA (íUAT.IFICADO!Í VOTANTES PELA JUNTA HU- 
NICirAÍ, EM SUA PnlMElilA REUNIÃO EH NOVEHHHO 
UEI880 ■■■    .'M-i- • •   . .    1 1*-! 

(Continuação) 
■■ •:'':•./'•''■■■t'i- 

ÍO.o. Qttarlcirão ,-^,í^'!''-?^'-^ 

244  Alcxandíú José de Freitas, 28 annos, sol- 
tairo, {carroceiro,  sabe ler, não é clegivel, filho 

■,% 

do Anionio Cardoso, Largo da Lm, renda prc3umÍ-:-í 
vui aoojí. • 

245 Amaro Francisco do Mnraos !íT finnop, ca- ' 
sado, opi^nirio, í^ubu ler, iiàt) 6 ('legível, tillio de 
M, Antônio do Moraes, Saiil'Anna, tenda conheci- 
da 30113. 

24C Augusto lie Mirandit, 28 anno", solteiro, em- 
pregado, !>;ibe ler, não 6 elfgivi-l, lilho de Fran- 
cisco G. de Miranda, Lurgo do Jardim, renda co* 
nhecida 30 3. 

247 Aiiloiiio Pires da Silva, 37 annO!i, casado, 
arlisla, nao sabi> ler, nau 6 elegivil, lilho de A, 
Pires da Silva, SaiifAnna, renda presumível 
2003. 

248 Antônio Pedro Mathias, 29 nnnos, casado, 
arti&la, sabe U^r, nào é oUt>.'iv(>l, íltlio de P. M. Pe- 
rcira, Saiil*Aiin;i, renda conliccid.» SOOJ. 

249 Anionio Pereira da Silva, 34 annos, cA'<ado, 
artiNta, siibo ler, não é «legível, filiação ignorado, 
SanfAnna, reiidu pre^íumivid 2003. 

25'i Antônio Garcia de Miruiid.i, tiO annos, sol- 
teiro, nttgocianle. sabe ler, não (: clcgi^el, filho do 
Francisco G. do Miranda, Jardim, renda conhecida 
311O3.- 

2Õ1 Augusto Cavalheiro c Silva, '.^ annos, clé- 
rigo, prüft>s:'Or, sabo ler, «•Ifgivct, íltlio de F. C. o 
Silvn, Jardim, renda conht^cida l:iH.03. 

Ií5i Antônio Joaquin; de Moraes, víS annos, ca- 
siidoi empregado, sabe ler, iiAo é clegivel, lllhii de 
A. J. Proenca, Largo da Luz, renda conhecida 
3iiií|. 

2o3 Bunlo de Abreu Pereira, 47 annos, casado, 
ferreiro,  sabo ler, não é «-Icgivelf lilho de A. do 
A. Pereira, Sant'Anna, renda conhecida 300$. 

254 Dellino Francisco da Silva, 56 annos, soltei- 
ro,   negociante, sabe ler, não   é clegivel, filiação 
ignorada. Luz, renda conhecida 3<K>3. 

25.J Egydio Gonsalves do Oliveira, 32 annos, 
solteiro, jardineíro, não sahe ler, não é elegivel, 
filho de J. José da Costa, Luz, renda conhecida 
300g. 

25G Francisco do Assis Cavalheiro e Silva, 48 
annos, casado, negociante, !:abe lflr,'elegivcl. lilho 
de J. 'V. Cavalheiro, SanfAnna, renda conhecida 
1:000$. 

257 Francisco Pires de Andrade, 27 annos, casa- 
do,   cocheiro,  sabe   ler, nao  é clegivel, filho  de 
B. P, de Andrade. Largo da Luz, renda conhecida 
3ai»s. 

258 Francisco Antônio Pereira Borges, 39 annos, 
casado, negociante, sabe ler, èlegivel, filho do . 
J. Antônio Pereira, Campo da Luz, ronda conheci- 1 
da 1:3003. 1 

359 José Antônio do Amaral, 42 annos, casado, 
proprietário, sabe ler, clegivel, Ifihiição ignorada, 
rua do Dr. João Theodoro, renda ctmhecida 
1:0003. 

260 J }ão Francisco Pestana, 28 annos, .totleiro, 
professor, sabe ler, elegivel, filiação ignorado, rua 
da Constituição, renda conhecida 1:0003. 

2fíl Luiz * Francisco Bittencourt Sobrinho, 26 
annos, solteiro, agrimensor, sabe ler, elegivel, 
filiação ignorada, rua da Constituição, renda conhe- 
cida  l:(l003. 

202 Hermenegildo Fernandes, 49 annos, casado, 
ferreiro, sabe ler, nao é elegivel, liliaçuo ignorada, 
Luz, renda conhecida 3003. 

2Ó3 Ignacio Antônio Cavalheiro, 42 annos, casa- 
do, carpinteiro, sabe ler, não é elegivel, llliação 
ignorada, Largo do Jardim, renda conhecida 
300$. 

264 Jeronymo José dos Santos, 51 annos, casado, 
valleiro, sabe ler, não é elegivel, llliação ignorada, 
Lu/, renda presumível 200(1. 

205 João Antônio das Dores, 51 annos, casado, 
negociante, sabe ler, elegivel, filho de José das 
Dores, Sant'Anna, renda conhecida 400$. 

2fíii João Antônio de Jesus, 46 annos, casado, 
negociante, sabe ler, nãoé elegivel, lilho de J. A. 
de Jesus, Luz, renda conhecida 3U0K. 

267 João Antônio Ribeiro de Lima, 49 annos, 
casado, negociante, sabe ler, elegivel, filho de J. 
José Ribeiro, Luz, ronda conhecida ^:0U0$. 

2<I8 João Baptista de SanfAnna, 41 annos, casa- 
do, carpinteiro, sabo ler, não é elegivel, filho da 
Antônio Baruel, Luit, renda conhecida 3003 

209 João Francisco dos Santos,33 annos,casado, 
negociante, sabe ler, clegivel, filho do F. José 
dos Santos, Luz, renda conhecida 1:8003. 

210 João Pacheco de Toledo, 28 annos, solteiro, 
negociante, sabe ler, elegivel, filho do M. L. P. 
de Toledo, Luz, renda conhecida 1:0U03. 

271 Joaquim José de Toledo, 43 annos, solteiro, 
Kcdrciro, sabe ler, nào ê clegivel, lilho de José 

íanoel de Toledo, SanfAnilíi, renda   conhecida 
3003. 

272 Joaquim José Rodrigues, 38 anno.s,casado, 
empregado, sabe ler, elegivel, filho de Manoel José 
do foludo. Luz, renda conhecida 1:5003. 

27;l Joaquim José de Moraes Castilho, 31 annos, 
casado, empregado, sabe ler, elegivel, filho de 
J. J. de Moraes, SanfAnna, renda conhecida 
l:00e«. 

274 José Anionio Ucrnardino, 49 annos, solteiro, 
carroceiro, não sabe ler, não é elegivel, filho de B. 
José dá Silva Neves, Luz, renda conhecida 300^. 

275 José Francisco Pinto, 56 annos, solteiro, 
empregado, sabe ler, não 6 clegivel, filiação igno- 
rada, LuZ; renda conhecida 3003- 

276 José Joaquim de Freitas, 39 annos, casado, 
fogueteíro, sabe ler, não é elegivel, Jlliaçãu igno- 
rada, Luz, renda conhecida 300$. 

277 José Joaquim Augustoda.Fonscca,43annos, 
casado, empregado, sabe ler, clegivel, filho de H. 
D. da Fonseca, Luz, renda.conhecida 1:6003. 

278 José de Pauja, Bofnfim Soares, 30 annoi, 
viuvo, 'professor,. sabe, Ipr, .«legível. Qlho de i> 
Francisco Soares, Liizl renda conhecida 9003./.>. ,', 

279 Luiz,Pacheco do Toledo^. 63 annD8,>casado.' 
negociaiite^sábeMcri, elegivel,. íiiho de.-M.Joii 
Situba, Lúzi renda conhecida 2:00n3. 

280 Luiz Ganzagfi Ao   Nascimento.  34. annov 
viuvo, ncKociahle^isabb ler, elegivel, filho de ll> 
Josc do Nascimento, Luz, renda conhecido 600f. 

281 Manoel Gonçalves de Oliveira, ^ 32,anno9,sol- 
teiro, operário, não sabe ler, nüo é elegivel. filbo; 
de José Joaquim da Cosia, Luz, iciida. ■ presumível 
200ir:' 

282 Malhías José Nogueira, 47 annos, casado,; 
negociante, sabe ier, elegivel, filiação, ignorida,; 
Ltiz, renda conhecida l:00ü|J. í,.; v.: ■        3 

383 Manoel Cláudio dá silva, 32 aiinds, casado,^ 
lavrador, não sabe ler, não é.elegivel, 1'.filho de S.-; 
M. do Silva, SanfAnna, renda presumível 200j|.'.'^ 



I / ,i'  \ »'* I' 
t/ ! 

CORREIO VAULISI ^N^O-QUWTA-FEIRA, 16 DE DEZEMBRO DIS Í88C 

281 Ptlro dl Alcnntara foleili», 32 innos, sol- 
loin», (iniliir, jil)t,tt)r, nao ó i.|tgi\i.I llliaçau igno- 
raiíu, Smil'AiiJia, rciiiíii cmilípcuJii 3eo«. 

28b Mariaii-i Ju-é de Olicoiio, -10 aiuios. ca<ia(l(>, 
einprogad», BíIIID Inr, fi|.'-ivel. llliaoão igaoiaila, 
Luz, riitidu cofilir'cida l:0()Ofl. 

280 Viciíritii Josó   Niiriüs, 42 annos. casado, ne- 
fociatiKí, sabo k-r, Hí)«iv.i|, Mio do J. J. Nütie^i, 

'Uz, renda coidiccida tiOüg. 

í i Quarteirão 

287 Amaro Anlonio da Silvji, 42 annos. casado, 
oleiiii, iiio xabe ler, iià<i é «L-givot, iliho de S. M. 
da Siha, Lii/, reiidii jinüfumivijl 20>jg. 

288 AiHmiiodtíütivoira liom, lijaiino*, casado, 
coclioiro, nabti ler, Hli-givul, Éiliaçao ignorada, 
SuiifArina, loiida nonliecida iWjf. 

2»I) Aiitmiio Moiiotd da ijjilva. 44 annos casado, 
, oleiro. Mão «abe ILT. nào ô eli-gne), lllhi» de S. M. 

da Silva, Luz, ruiida prfluiimiWKl 2i)0jj|. 
200 líeiiodicto Anionio da Silva, 28 annos, ca- 

sado, oltiim, iiào nabo litr, não 6 elfgival, lllho d» 
balvndur, M da SíIVH, Lriz, rofida prniumivol 200$. 

2ltl Uonodicto Pirosdü Arruda, 68 a mios, ca- 
sado, catrocciro, não «abo ler, nào éelHgivol, lilho 
de J. Hires do Arruda, SaafAnaa, renda presu- 

292 Cândido üaplista do Moraes, 23 annos, ca- 
jado, artisla, sab» lur, nãu « elngivel, filho de G. 
Pedro lla(»tista, SanfAnna   ronda conhecida 300$. 

2Sii Franc SCO Antônio de Oliveira Campos, 48 
annos, cariado, lavrador, sabe ler, elegtvel, filho 

:,de Anlotiio J. de JOüUZ, SanfAuna, renda conhe- 
cida 500$. ■ 

''      2I>4 Francisco Anlonio (íàÉ Chagas, 27 annos, 
*■■.  casado,  carnnro. Siibo   ler.   não é-elegivol,   liltiu 

do Inniicftiicio A. das Chagas, SaiifAtina, renda 
coiihwcida 301)$. 

295 Fraiici-co Anlonio Ribeiro, 48 annos, casa- 
do, carreiro, iiàr» sabe li'r, não éolcgivel, filiação 
ígnoratia  Sam'Anna.   roüda conhucida 300$. 

290 Iziduro Pinto, 40 annos cnsado, carroceiro, 
sabo ler, não 6 elegivel, filho do S. Pinto 
oaal Anna, renda conhecida 300$. 

297 Josuino Antônio Franco, 44  annos, casado 
negocieiile, não sabe ler,  nao é  clegivel, lilho de 
M. da Faiião, gani'Anna,  renda conhecida :100$ 

298 Joào Pedro Uaptiala, 51 annos, casado, ne- 
gociante, sabe ler, elcgivoI  lllho de João Ü. Pcrei- 

-   ra, yanfAnna, renda cunhecida 400$. 
299 Joaquim fedro Mathias, 29 annos, solleiro, 

carpinteiro, sabe ler, nào 6 elegivol, filho do P. M. 
Pereira, SaufAiina,   renda conhecida 300$ 

300 José Joaquim Teixeira, 26 annos, casado, 
carroceiro, não sabe lor, nào é elcgivcl, filho de 
O. L. Teixeira, Sanl'Anna, renda conhecida 
300$. 

301 José Henrique de Oliveira Santos, 27 annos, 
casadü, negociante, sabe ler, elegivel, íillio de H. 
de ütiveira Santus,   Sant'Anna,   renda  conhecida 

.  400$. 
302 Júlio liaptista de Moraes, 30 annos, casado, 

empregado, sabe ler, aio 6 elegivel, fliho do J. P. 
Baptista, Sanl'Anna, ronda conhecida 300$. 

303 Lmi liaptista de Moraes, 20 annos, solteiro, 
empregado, sabe ler, não é elegivol, filho de J. P. 
Baptista, SanfAniia, renda conhecida 1300$. 

304 Luiz Antônio Barbosa, 24 annos, casado, 
carroceiro, sabe ler, nào O elegivel, filho de F. U. 
Passos, SanfAnna, renda prcsumivol 200$, 

305 Manoel Ignacio dos Anjos, 25 annos, soltei- 
ro, carroceiro, sabe ler, não é elegivel, filho de 
Francisco das Chagas, Sant'Anna, ronda presumí- 
vel 200$. 

306 Manool Antônio de Jesus e Silva, 52 annos, 
casado, negociante, sabe ler, elegivel, lllho de An- 
tônio J. de  Jesus,  Sant'Anna,  renda   conhecida 

.:i400$. 
307 Marcos Gonçalves da Silva, 30 annos, casa- 

do, carpinteiro, sabe ler, não é elegivel, lillio de 
F. 3, da Silva, SantAnna, renda presumível 
300$. 

308 Mililão João de Mello, 44 annos, ca.sado, 
carpinteiro, sahc ler, não é elegivel, filho de João 
de Mello, SanfAnna, renda prcsumivel 200$. 

309 Pedro Mathias Pereira, 02 annos, casado, 
negociante, sabe ler, elegivel, filho de j. M. Pe- 
reira, SanfAnna, renda conhecida 600$. 
-'■■■310 Zeíorino Cardoso da Silva, 39 annos, soltei- 
ro, lavrador, sabo ler, iiâo 6 elegivel, filho do Luiz 
C. da Silva, SanfAnna, renda prcsumivel 300$. 

IS' Quarteirão 

311 Anlonio José AbranchcH, 48 annos, casado, 
alfaiate, sabe ler, não é elegivel, filho de F. J. 
Abranches, SanfAnna, renda presumível 300$. 

312 Alfredo Silveira da Motta, 39 annos, casado, 
advogado, sabe lon elegive!,' filho do senador S. da 
Hotta*, rua Aurora, renda conhecida 2:000$. 

313 C;priano Rodrigues do Catnargo,' H5 annos, 
casado, lavrador, não sabe ler, não é elegivel, lllho 
de T. Rodrigues de Cornargo, Cachoeira, renda 
presumível 200$. 
-I 31* Kmygdio Pires Loite,'50 annos, casado; car- 
reiro, sabe ler, nSo é elegivel, filiação ignorada, 
SanfAnna, ronda prosumlvol 300$. 

315 Fabiano Mathias de Oliveira, 44 annos, ca- 
sado, negociante, sabo ler. elegivel, filho de R. F. 
Azevedo, SanfAnna^ renda conhecida 400$. 

316 tiabriel Barbona dos Anjos, 52 annos, casa- 
do, lavrador, nSo sabe ler, não é elegivel, filiação 
ignorada, AgUB'Fria,'rehda presumível 200$, 

. 317 Innocenulo José dos Santòs.59 annos.Gasado,^ 
jornalelro, sabe ler, não é elegivel, filiação iguora- 
áái Agua- Friaí rendá!'preBumiycl 200$. 
-ÍBl&JoSu Antônio Abrai^chesj 25'annos, casado, 

pintor,)sabo'lí3r, não é elegivel;^ filho de'Antônio J, 
AVranches, Sanl'Anna;j renda préitiniivcl 800$. '' 
.iSlO José Onslodio dós Anjos,'Ó4 annos, casado,, 

selloiro^ sabfl lèr, tiãoé elegivel, 'filiação igiiòrádji;' 
SinfAnnaJrcnda pronimiv(jl300$.    ' •': 
üS^OJosé Joaquim do Moraes, 44 ait^iosi^ '^oUcli'ò, 

carpinteiro;sabe ler,inao é elegivel, filho' de S. J. 
de Moraes, SanfAnna, renda presumível 300$. 
-9211 J(>aquíin'Antonio de Souzai. 47 annos, casa- 

do, lavrador, não sabe!iler,''não' é elegivel, f1llaç9o 
ignorada; SanfAnna^;renda presumível 300$. 
-822 Lúcio.Antônio dos Santos^ 28annos,' soltei-' 

iS" Quarteirão * ^ 

323 PliPlippo do Almeida Leme, 34 annos, casa- 
do, lavrMilur,nno sabe ler, não 6 flogivel, fllho-de 
Jiião 1. du  Ahiiüidji,   Tacuari,  renda presumível 
dCUU$. 

321 Hermenpglldó Alvos de Toledo, 30 annos, 
solteiro, lavrador, não sabe ler, nào é elegivel, fi- 
lho de li. A de foledo, Pâu Casado, renda presu- 
mível 200$. * ' 

3^5 João Anlonio da Cruz Filho, 32 annos, sol- 
teiro, lavra lor, nào sabe ler, não é elegivel, filho 
Z^ni ^' ^"^ *''"^'  •^"çandeii,  renda presumível 

326 João Vicente Ribeiro, 62 'annos, casado, la- 
vrador, nào siib<i ler, nao ó^IugiVel, filiação igno- 
rada, taçindeii, renda presumível 200$. 

327 Jüâu Marianu da Silva, 32 annos, casado, 
lavrador, nào sabe ler, não é elegivel, filho doS. 
M. da Siiva, Coroa, renda presumível 200$. 

. i4o Quarteirão 

328 Antônio José de Freitas, 42 annos, casado, 
avrador, sabe ler, não é eleg.vel, filiação ignorada, 
buapira, renda presumível 2(W$. 

3í9 Antônio José dos Santos, 36 onnos, casado, 
lavrador, nao sabe ler, nào é elegivel, filho de O. 

«^*Í1 Santos, üuaplra, renda presumível 300$. 
d30 üoiiediclo Anlonio da Silva,.% annos, casa- 

do, lavrador, sabe lor, nào é elegivel, filho de José 
da Losta, buapira, renda presumível 200$. 

ddl üenedicto Antônio do Nascimento, 44 annos, 
casado, carroceiro, sabe ler,  nâu é elegivel,   filh 

!,>.«; "'' ^''''* '^*^^*'^» tíuapira, renda presumi vel áOOfi. "^ 
332 Uenodiclo da Cunha Abraham Leitão, 48 an- 

nos, casado, lavrador, sabe lor, nào é elegivel, fi- 
liação ignorada, tíuaplra, renda presumível 300$. 

.Ü3 lientrt José da Silva Neves, 78 annos, viuvo, 
lavrador, sabe ler, elegivel, filho de José da Silva, 
buamra, renda presumível 600$, 

^l UeutoJodé fiudrigues, 54 annos, casado,'Ia- 
vrudor, não sabo ler, não 6 elegivel, niiio do José 
Rodrigues, Üuarahy, ronda presumível 200$. 

335 Francisco Miguel da Silva, 27 annos, casa- 
do, lavrador, sabe ler, nào é  elegivel, filho de F. 
A. da Silva, Guaplra, renda preiumivel 300$. 

336 Francisco Rodrigues de Moraes, 57 annos, 
casado, lavrador, não sabe ler, nào é elegivel, filho 
do J. Rodrigues de Moraes, (iuapira, renda presu- 
mível 300$. ' 

337 Ignacio Antônio da Silva, 43 annos, casado, 
lavrador, nàc sabe ler, não é elegivel, filho de José 

*™2^*^' ^"^P''""» renda presumiver 300$. 
338 Ignacio Joaquim, 68 annos, casado, lavrador, 

sabe lor, elegivel, filho de T. Dias, Fortaleza, ren- 
da nresumivel 600$. 

339 Ignacio Bueno, 30 annos, casado, lavrador, 
não sabe ler, não é elegivol, filho do Josuino José 
Bueno, Guapira, renda presumível 200$. 

340 João Antônio Domingues, 40 annos, soltei- 
ro, lavrador, não sabe ler, não é elegivel, filho de 
B. José da Silva Noves, Guapira, renda presumível 

341 Joaquim José Bueno, 28 annos, casado, la- 
vrador, não sabo ler, não é elegivel, íilho de J. J. 
Bueno, Guapira, renda presumível 200$. 

342 João Evangelista, 38 annos, casado, lavra- 
dor, não sabe lor, não é elegivel, filho de B. A. da 
Cachooirn, Guapira, renda presumível 200$. 

313 Joaquim José Bueno, 70 annos, casado, la- 
vrador, nao sabe ler, nSo é elegivel, filiação igno- 
rada, Uuapira. renda presumível 3U0$. 

344 Joaquim Firmino Andrade, 52 annos, sol- 
teiro, lavrador, sabe ler, nào ú elegivel, fdho de 
B. José das Novos, Guapira, renda presumível 300$. 

345 José Antônio Barbosa Bueno, 40 annos, ca- 
sado, lavrador, nào sabe ler, não O elegivel, filho 
de J._ Barbosa, Guapira, renda presumível 3il0$. 

'Mi') Josú Carlos Taborda, 49 annos, casado, pes- 
cador, sabe ler, não 6 elegivel, filho de J. Taborda, 
Guapira, renda presumível 300$. 

:i47 JOSé Carneiro da' Silva, 30 anno.?, casado, 
lavrador, nào sabe ler, não é elegivol, filiação igno- 
rada, Guapira, renda presumivel 200$. 

348 José Pedro Gregorio, 39 annos, casado, car- 
pinteiro, nào sabe lor, não é elegivel, filho de B. 
Anlonio   Cachoeira,   Guapira,   ronda   presumível 

349 Lindoro José Lourenço, 43 annos, casado, 
lavrador, nào sabe ler, nào é elegivol, filiação igno- 
rada,' Guapira, renda presumivel 21)0$. 

350 João Ignacio, 30 annos, solteiro, lavrador, 
nao sabo lor, nào é elegivel, filho do Ignacio Joa- 
quim, Guapira, renda presumivel 200$. 

:í6Í Joào Francisco de Paula Nogueira, 23 an- 
nos, casada, typographo, sabo ler, elegivol, filho de 
M. José Nogueira, .SanfAnna, renda presumivel 
400$. 

:J52 Porario José da Conceição, 52 annos, casa- 
do, pescador, nào sabe ler, nào é elegivel, filho de 
Antônio Feliclano, SanfAnna, renda presumível 
200$. 

353 Theophilo Antônio Bernardino, 49 annos, 
solteiro, lavrador, não sabo lor, não é elegivel, fi- 
lho de B. J. da Silva Neves, Guapira, renda pre- 
sumível 200$. ^ 

(Continua). 

proponeates para podar aer eflí^otuada a venda 
com nquella que maior preço offareeer. 

S   Paulo, 9 de Dezembro  dti ISSO.—O 
▼ao, Januaris Moreira. \''-   ' Mi 

■\.-.- 

escri 
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ABWBMATAÇAO D\t u'u TBBBBN.J 81T0 k- «UA ■ UE 
í-.'AN'rA CBüILIA, PKKTBNOltíJTlí A* HUKANCA DO 
FINADO FHANCISOO AMTüHiO UB UUVUIBA.— 
VULQO  CHIQI;LNHO   KBBBAÜOH. 

Faço publico que por edital afflxado em 6 
du curruDte mei, tie acha ttm praça para ser ar- 
ramatadu em iti* gue será ^nnuQciado, depute 
doa ^diaade >rí)gOe8,'B"da8 trea ')racaB da e»- 
lylo.-ojerreoo aito á riia dia Sàiíta[Cecília; aom 
trcnee também para o beceo OU rua que com- 
muQica, aquella com a da Cunitola^fio, que me- 
de 30 braçae de frente e 25 de fuadu, oaae é di 
vidido por terrenos de Uandido Justiniano 
tfiifa a da ehacnra do dr. Brneeto Uariano d» 
aiiva Uamoe ; perteuceota a heraDSw du ÜDádo 
Ifraacitico Aotoniu de ütiveira, em eujo loven- 
lario ae acha avaliado aa quaotia de tJUDfiUOO. 

B. faulo, 13de  Desembro de 18(W.-0 ea- 
orlvao, Januário Moreira. 3-2 

ARBBMATAçXO DA CHACABA SITA NO BRAZ, B DA 
CASA N. 39 DITA A' aUA DA GLÒHIA.CÜJAS AVA- 
1-IAÇÕB8 ACABAM DD    S8R   HBPUBUADAS   PBLA 

/SÍOÜNDA VEZ. > 

De ordem do ar. dr. juizjde orphàga faço pu- 
bllco. que aa audiência da 18 do corrente mez, 

>.<||as lO lioraa, na Haia do palácio do exm. gover- 
i-^nu. 80 fará praça pára airumataç&o deatea benu, 

que Bfto purleQtíaDtes á herançd do finado An- 
tônio Pinto,Praxedefl Guimarãee.ouja>-|avalia0ea 
auubttia de ser reformadaa, uo re8|iectivo IDVBü- 
tario pela fdrma seguinte : 

A da chácara na quantia de        3:5UO$000 
A dl casa toa de 2:5l)ÜiSüOO 

o. Paulo, 13 d« Dezembro de 1880.-O ea 
crivfto, Januário Moreira. 3—2 

ARREMATAçXü DAS TRBS CASAS SITAS ENTBB AS 
uuAs DO SEMINáRIO EPISCOPAL EDO DR* Joio 
TuEODoao. 

De ordem do ar. dr. juiz de orphfioe faço pu- 
blico que na audiência de 18 do corrente mez, 
&á lU horas da manhã, na HKIB do palicioc do 
exm. governo, se lará praça para arremataçãu 
deataü propriedaiiea pertencentes a herança da 
flnadi Letiiia Blliutt, em cujo inventario se 
acnam avaliadas pela fôrma seguinte :- ' 

l*ca8a 

Contendo porta « janella de 
frente, cujo terreno mede 5 
metros de frente e 18 de fun- 
do avaliada cm I:566g66(i   2/3 

Contendo porta e janella de fran 
te, com o mesmo numero de 
metroa de terrenos, avaliada 
«m  l:66õ$860   2/3 

Contendo porta e janella de 
frente, com o mesmo numero 
de metros de terreno, ava- 
liada era.    ,._ l:56íi$660   2/3 

S. Pauloj 13 do Dezembro de 1880.—O  eecri- 
vfto, Januário Moreira. a_2 

ANNÜNCIOS 

VENDA JUDICIAL DA BSCHAVA  MARIA, PEBTKN 
CENTB A HERANçA DO PINADO   APPON»0 DE 
Locio E SILVA. 

Ifmvírtiidedo edltnl, boje afBxado. faço pu- 
blico, que o juiz de orphàoi» denta capitul: reca- 
berii propofitae, durante o prnzo de 3o dins, á 
eontãr-se desta dnta.j^pnr» venda da eacrHva 
Mfiría, de 17 anooH de idade, pertencente á be- 
rança do finndo AtfonHO dcLocio e SilvB.aquHl 

;ndí('HÍit'oB de diligencia, que a cerca dcana he- 
rança foram fnntnurado9,~neha-se avaliada na 
qunnttii.de 1.200$000.   ' 

Qije u eKcrava sé ncbn «m cnan do tnhnlliit' 
Gome*'; 001 ã rúa'da Boa Vistn, onde podeni fvs 
víftta por quem a pretender. 

QuR as propostas serflo   faitnn   em   cnrta   fe 
cboda, ttcnuda-, e conterão o pree» lixo 

R finalmente' que fica mnrcido' o dia 12 do 
mez de Janeiro próximo futuro, á» 11 h-itti» na 
eala do (taincio do exm'. govnrno, \MTA M n>i- 
iliencín uxtrittrritinnri» em qucf^riio nhHtt«H ns 
propostue, devendo abi  se   acburom   todos  oa 

Loteria da Província 
No dialS do corrente no lucrar e &a horas do 

«oetume será extrahlda a terceira 'quarta par- 
te da loteria n. 30 em beneSelo daa Matrizes 
de Mogy-mirim e de Araçarigu^ma. 

S. Paulo. 15 de Dezembro de 1830.—O the- 
aoureiro. Bento José Alves Pereira. 3   1 

Trab alhadores para Estrada de Ferro 
Precisa-se de trabalhadores de terra para o 

serviço de estrada de ferro Bragantina, para 
tratar com Claudino Pinto de Oliveira, rua do 
Braz n. 17     a—1 

Loteria do Ypiranga 
Dl dia  13 d') corrente em   díente [ 

(run-la-feira ) coolinúa «bfrta a venda 
ar- 

-— de 
b'lf!a() dou bilhHt'-8 da primoira Loteria do 
Ypi-ang^a *> ffntreffH d»  eocommondas 

S. P ul' n d" DíZíítnbro de 1880. —/í. 
Duarte Ribaa^ agente dn vende.     3 3 

Leilai Je kuài 

&l Rua da Imperatriz iS^l^ 

Roberto Tâyárei 
,r«u'? 

Ü^r-J. 

        ■   , .       ■»;>- 

Sabbado 18 do corrrhtr tií' 

AB 10 1/3 BOBAS .íif','■'.■(>■ 

Tenda da todo o aortimento daqaelle  aatif» 
eetabeleeiDeat", por eont*' a ordem de «ea ^ 

doDO o er. Praneiseo Queden da Coata. 
que ó forçado  a aat*   liqnid)i(to'' 

por axoaaairo aluguel 

'        EXISTINDO 

para líiiuidar ao eorrer do a.*rtèHo : coberto- 
res listrados o vemelhoa, eortimi^nto de flaasl- 
lae, baeta*, ponóhee, eaaemiraü em pasnas, di- 
tas em cdrtea, pupetioeii aortidas, sfltim de cAr, 
riecadoa, alpacaa de cdr, demaNous, eaalnetae, 
pannoe, perCHÜnea. ebitaa da pérsia, teoidoa do 
Lixboa, belbutinae, briDo, d to cantar, camisat, 
ditna de casamento, tapetas «m pesana, creto- 
nos para aaias. véos, grinaldse. ehapéoa de ho- 
mem e eenhora, botíDaa de setim e daraqaOf 
cbinelloe,' eniuvies, capaa de 11 e oaaoolnf 
chailes, paletotsde «elludo e caxemira, sabidw 
de baile, colzas do croehet.: lis para bordar, 
botOnit de ost>o, marSm, eetim raadreperola 
etc. Tiras bordada», dita* em fuatKo, meias pa- 
ra homens, eenhorat, mentnoe e meninas,^ditas 
de li, collntes para senhora, «scoasia da forro, 
ceroulas, lenços chitados. aleobaçn, eto. etc, B 
tudo maia que exiatir nesta antiga casa 

Na mesma occãsião 
armaçSo, balcfto, gáz e encanamentoe, divIsSet, 
vidradas, eRCreTaoinhas, prensas de copiar, 
bancos, meiie. cadeiras, msrquezai, para lol, 
ttorei, caixas vasias. resmaa de papel, dito pa- 
ra embrulho. 

Sabbado, 18 
      A'a 10 1/2 HORAS 

Novidades para piano 
II Re de Lahor, linda e brilhante qutdrilba 

pelo dr. C. de Menezes. 
Aika, canção árabe no drama phantastlco At 

Mil e uma Noitea, para canto e piano, compe- 
eiçSo do maestro Mesquita. 

La Filie du Tambour Major, quadrilha nara 
piano. 

A LINGUAGEM DOS OLHOS, polka chora- 
dinha. 

' LUCINDA, polka por G. DE  MENEZES. 
A venda no deposito de pianos e musicas de 

Si-RUA DA IMPERATRIZ-34 3-8 

Companhia Gaotareira e Esgetos 
De ordem da direetorla sSo convidados oa 

era. acoionistae i^ue aeslgoaram as accSee ooa- 
diccionaes da Companhia Cantareira e Esgoto* 
a realiBaremnoeneriptorio da'mesma Compa- 
nhias 1* chamada sobre ellaa a iraeSo de IO «/• 
do capital ou 20$ por cada acçSo ; o pmo dèsia 
chamada flndar-ee-ba em 31 do corrente. 

EscríptoriO da Cqbpanhia Cantkreira e E|. 
gotos (37 rua da Bôa Vista 37 ) ao 1» de Da- 
zembrode 1880. A. Bloem, contador. f':'; 

Íh\%.). :r^ ■>:.': ■: ;inio-6 

k rua da Palha ou Sete de Abri] □. 15, vinho 
Ôno velho do Porto, recebido directamente de 
uma g«rrnf«irn parUtiuIar, próprio para conva- 
leHceotett, a 2$000agBrrafae 22$ a caixa de 
mit ; flgUHritenta legitima de Paraty a 400 ra. 

» g'.rri>fn ; enpi-iti) de vinho de 3tí gr., próprio 
i-ira i.«'''lorH« «500 rs. a garrafa ; sabonetes 
n« amc.ndíJHN i.ar» iinir nodons de roupa branca 
e iiinHciar a (loU". n 200 rs. 150 gramraaa ; vi- 
BHffrií fi.rt-n llíO r». «garrafa,   dito   ijranco  a 

O vüta-fre. espirito cParalj, é   o   praco   Bem 
{Tiirrnfii. 
' Tudo iiâu[ji;ado. 12—11 

:*. 

... K ■• 

Francesco Antônio Barra 

Comerciante 
rímette denari col mezzo dí vaglia.poBtalí.M- 
rantendo Ia rimedse, mediante un .^deposito in 
tiittele citta e yillaggi principali,'d>ltalia, tan- 
to aottentrionali cbe merldionili, fá .richvoato 
n«o oltrapaase 30 giotni, prezzi de coasíderazi* 
ODB. 
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MÀVE6AÇA0_A   VAPÜB 
^      Ò ptiqueto « vuper 

Rio Grande 
■■'*■''■-'■. 

Comma&dante cmpit&o de fr«gRta J. M. Mel- 
lo e Alvim , 

EspKrndo dos portos do Sal, sahirá ao dia 18 
do corrente  ao  meio-dia para o 

BIO E^iC JAWfilBO 

Becebe carga e passageiros. 

O pHquele ta vapor 

KIO-MEGRO 
CommaDdante ol^toaeQte F. D. M.   Paes 

Leme. 
Esperado dos portos do Sal, sahirá QO dia 21 

do correots, ao meio dia, para o 

Rio de Janeiro 
Recebe carga e pasoageiros. 

O pnquete  ai vapor 

Rio Grande 
CommandaDte 

Uello e Alviai. 
Sahirá QO dia 

tarde, para: 

o capitfto  de   fragata  J. M. 

39 do corrente, ás 2 horas da 

CANANéA., 

laUAPK, 
PARANAQCí. 

ANTONINA, 

S. FRANCISCO» 

1TÍ.JAHY, 
DBSTBRBO 

BIO-QBANDB, 

PBLOTAS 

P0RTO*Al.BORB 
E MONTRVIDKO. 

Kocebe ear^a e passageiros. 
Trata-se com o agestA 

JOÃO  A.   PEREIRA DOS   SANTOS 

RUA VINTB OITO DB SBTBUBBO N.25 [ANTIOA RUA 
SBPTBHTBIOMAL) 

NOTA.—Roga-se aos ara. carregadores pre< 
venirem até o dia 23 do corrente, que quan- 
tidade de carga tem de embarcar. 

Recebe-ae os conhecimentos até a véspera da 
•thida do paquete. 

Sociedade Portogieu de Beneficência 
A directoria desta sociedade, tom resoWido 

rever o quadro dos sócios eontribniateB até fios 
de Dezembro do correnta anno, em virtude de 
estar a andar o actual exarcieío de 1880. e por 
eate motivo, pede a todo* oa ara. sócios con- 
tribuintes que se acbam em atrazo de soas 
measalidades, o obséquio da ficarem quites 
com a mesma, aftm de qoa avitem o disposto 
no S 1* do art. 19 dos esUtatos deeta socieda- 
de. Com o sr. Joaá Pinto GoD(alves procura- 
dor da sociedade, rasidante a rua da Impera- 
triz D. 22* *t<*«<^>"<***''^"~'* <>"*"' BOOIOS 
?ue eatajam ao caso aeims rafarido e o deverSo 
azer até flon de Dezembro do corrente anno. 
3. PftDto, ia de Dezembro de 1880.-O te- 

eretario. /. C. Silva Bamu, .     ^ 

Companhia Ituana 
ASSfiUBLEA GERAL 

A directoria da eompubia Ikuaa deliberou 
convocar a aeaemblte geral ordinária, para 
apresentaçfto das contas do Bamestre corrente, 
e Bpprovaçio do anterior, a maia para a elelçlo 
da um direetor em anbaliloido de outro que 
tem de resignar o cargo no dia da reuniSo que 
marcou para 6 de Mar^o do anno i>roijmo fa- 
tnro de 1881, devendo o« ara. vccioníitas at- 
tendtirem ia reapectivaB dÍ8poai(9ea dos eata- 
tntos da companhia. 

Convido a«a mesmoa ara. aeciooiataa a reu- 
direm-se no áeeriptorio da companhia, nesta ci- 
nade ás U horas da manht do mencionado dia 
d do Março de 1881 para os fina declaradoa. 

Ilú, 2 de Dezembro de 1880.—O secretario 
da companhia. Carlot Ttidn ia Silva.     10—9 

MATHEOS DE OLIVEIRA 
a2-Kua  de   S. Beiilo-22 

O proprietário deste bem montado estabclepimento de cbapéns de sol, tem a hnnra de 
participar ao respeitável publico, tanto desta capital como do interior, ijue tem reuebido uma 
importante manufactura de chapéns d« anl inglezee e frttncezt*B que vende por preçc» muito 
rasoaveis, tudo o que ha de mais nlta novidade. 

Concerta-se chapéos de sol de todas as qualidades, com brevidade e preços raaoavpis. 

22 RUA. DE S. BENTO S 3 
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MEDICO       í 
; DR. EULAUO—rüa Direita n l 
>2I.—Conaultast de manhS oté ás 8,c 
'. â tiirdo á/ip. 3 ás 4 hnras. ;: 

.■>^' m.í 

O ADVOGADO 

Dr, Vicente Mamede de Freitas 
36—nuA  DA noA  VISTA—36 ívr 

ESPANTOSA 
CURA   A MnKPHE'A O F''XTaACTO FLülDo'- 

DE ATAUIÍA DESABIKA 

Eate prDparndo ber')ico e novo é superiora 
tudo q<ie r<e conheci) para cotubator KS affeo- 
çCos ^7philitic«H. 

i:»t» prodi^toxa deficobe ta indígena, nura/ 
r^dic-olmeote todas as moléstias vypbiliticas, 
dACri-rfiilosas e houb^iticns recentes e obronlcas ; 
moleatihs venerean, f^- norrbéaa e rebeldes, bò- 
hÕHH e [-ancros ; rheumittsmo de qualquer nv 
'.ureza, oioientia de pelle, erupçOet, herpes, 
pu-^tiilHN, dnrthros, empintrenn, utc. ; emUm 
todas HB mulestiss que traduzem impureza  de 

O sr. pharmnc>>iitfco João Joné Ribeiro de 
ÜNtiobar, puiado por um pngé,. chegou á taba 
de índios da tribu dns Thereiios o' lá estudou 
dSHe importante medicamento pira-o curativo 
dan raolefltiiis acima estabelecidas. 

Cnda vidro acumpaitha um proapecto,'que 
cu0'ém AttBntados dn ptihljnn e dn RttbioH me^ 
dicos, 00 quaes do u-o deste remédio têm ob- 
tido esplendidos resultados. 

E' uma mfdicaçSo pruttsctora da liumnnídada 
e cura como por encantamanto. 

Custa uma dúzia de 'vidros   .    .    .   6O$O00 
100 -16 

s. 
Para 1881 

Sexto anno 

nacional e dn índia, preto e verde d» inferior 
mais fina qualidade conhecida neste gênero. 

Cera 
em velas de todos os tamanhos e em veUs bor- 
dadas, próprias pura promessa e baptisados. 

VA 
estrangeiro   e de todos 
naes, sempre fret>co. 

PJE 
08 fabricantes nacio- 

Scmenles 

PUBLICADO    POlt 

José Maria Lisboa 
Além da folhinha, diversas informações e 

varindoalirtigiis em prosa e verso sobre as- 
Bumptos paulistas, trnz mais : 

Um bunito retrato lithograpliado do 
exímio maestro CARLüS GOUGS 

e uma biographia do mesmo 
artista pelo distincto 

lítterato dr. F. 
Quirino dos 

SnntoB 
Remette-se este livro pelo cori'eio,re(iristrado, 

a quem enviar 2^500 a Jane Maria Lisboa, S. 
P«.iÍo. 

Professora 
de hortaliça!}, flore» recebidas directamente da 
Europa, dü estabelecimeotoií de primeira or- 
dem 

Plantas diversas 

í 

e  outros muitos  artigos concernentes  n  este 
ramo  de negocio, pclo!}   preços  da corte. 

Por HtHcado e n varojo 

24—Rua do Commercio—24 

Uma sra. approvadn peta instrucçilu publica 
do Rio de Janeiro. propOa-ae n Icccionar em 
nlgoma fa^tenda. Mai» informações rua da Boa 
Vi6fa n. 29 das 10 áa 3. * 6—6 

S   PAULO. 30-29 

Fogões atíiericanos 
Unele Sam 

!    Considerados os melhores  que  até  hoje  se 
;tem labiicado em qualquer parta  do mundo. 
I    Coniieguiu o fabricante destes fogOea obter o 
^ maior prêmio em três  exposiçSea   uníversaes 
1        Paris 1878 
! Phitadelphia 1876 

Austrália 1879 
Acha-se crescido numero dellesifonocionando 

no Rio de Janeiro, S. Paulo e diversus logarea 
do interior, por serem os mais econômicos, 
duráveis e mais perfeitos no trabalho culiná- 
rio. 

Fornecem-se catálogos e preços a  quem  de- 
sejar.                                                          30-U 

DEPOSITO 
52 A-RUA DA IMPERATRIZ-S2 A 
 Frederico A. Uplon.  

Santa Rita do Passa Quatro 
AO  PUBLICO 

Os abaixo assignados, declaram que nesta 
data dissolveram   amigavelmente a sociedade 
aue tinbam nesta freguezía com o commercio 

e pharmacia e que girava sobre a firma de 
Pereira &í Abreu passando todo o activo e paa- 
eivo, da extincta firma á cargo do sócio José 
Alacrlno Ramiro de Abreu, e retirando-se o só- 
cio Joaquim Pereira de Uistilho, pago e satie 
feito. 

Santa Rita do Passa Quatro. 30 de Novem- 
bro de 1(380.—/oa^uíf» Pereira de Caiíilho, /o- 
téAlaerJHo Ramiro de Abreu. 6—2 

Pílulas de constipaçáo 
Do Dr. Batoldi 

grari-iíiií o jíBouonof! KCS preços áo 18000, 
2SO00 e 'ít-j tv.hi-j,- pcrçü'j k TQiiír-iíío do 
com. praiior. Lt>m ào Pmnb^/, ray ár, IíB- 
r-Bratria a. i. 'à. 

GOIiREIO DA GORT£ 

í 00-73 

No senado a 14 fui adoptado o projecto de re- 
forma eleitora) para pássaras.* discussão. 

Na caiimra dos deputados continua a não haver 
sessão. 

Por decreto de 1." do corrente fez-se mercê do 
titulo de Barão de Escrarnolle ao toaeute-cSronel 
Gastão de Escragnolle. 

Partiu hontcm para a Europa o sr. deputado Joa- 
quim Nabuco. 

Acerca das eleições do Ceará os joroaesfda cdrte 
publicam os segumtes telegrammas : 

1-1 

« Natal, 13.—Ceará, G de Dezembro.—Or. Li> 
beralo de Castro Carreira. 

« Grupo Accioli dia 5 tentou arredar-noi da' 
matriz, travou-se luta relles fugiram e foram in- 
sultar Fleury que u;onserrou-se neutro. Gazeta 
rompeu desabridamcote com elle. TivemM 1$ 
feridos, 4 com bala ! eltes 20, s6 um por bala. 
Ferimentos leves. Estamos fazendo eleição na ma- 
triz, elles DO Patrocínio, capella do Patrocinio. 
Em BotuTÍté grandes desordens. Ignora-se o qut 
terá havido no resto da provincia.--J'. Cordeiro.» 

« Natal. 13 de Dezembro.—Conselheiro Libera- 
to.—Os Paulas assaltaram a matriz de véspera. O 
Fleury assistiu friamente o espingardeamento dos 
nossos, quando marchávamos para a egreja, Fo- 
mos recebidos k bala. Alguns moribundos, 30 fe> 
ridos á bala, faca e pedradas. Consternação geral, 
Menhnma providencia. 

« Fortaleza, 6 de Dezembro de 1880.—ACCTWI'.» 

, ",i    ,1.)   i,(>rr-">  í'*i;-.*íÍ3íi*rt-.. 


